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§1 próxima rticollia 

Continuam activamente 03 
trabalhos preparatorhs pa- 
ra a eleição do nosso chefe 
supremo, parecendo que es- 
se acto a que concorrerá 
grande numero de pares, 
antigos deputados e gover- 
nadores civis, bem como os 
dignos ministros honorários 
pertencentes ao partido re- 
generador, se realisará no 
dia 3o do corrente. Vae ap- 
parecer per estes dias uma 
circular-manifesto, recom- 
mendando a candidatura do 
sr. conselheiro Teixeira de 
Sousa, o eminente parla- 
mentar e politico que é, in- 
discutivelmente, uma gran- 
de gtoria do nosso partido. 
Esse documento será assl- 
gnado pox representantes de 
todos os districtos do reino, 
em muitos dos quaes o no- 
me honrado do illustre es- 
tadista obtém a unanimida- 
de de votos e a adhesâo in- 
condicional de todosos nos- 
sos correligionários e ami- 
gos. Exceptuando Porto, 
Coimbra c Braga, essa ma- 
nifestação em favor do nos- 
so presadissimo amigo, sr. 
conselheiro Teixeira de Sou- 
sa, será de todo o ponto 
eloquente e grandiosa, quasi 
sem precedentes nos fastos 
da politica partidaria do nos- 
so paiz. Rejubilamos com 
esse facto, que representa a 
consagração solemne dos 
méritos excepcionaes do emi- 
nente homem publico, que 
pôde affoitrtnente aspirar á 
chefatura do nosso parti- 
do porque esse logar proe 
minente o deverá á sua le- 
aldade inquebrantável á nos- 
sas bandeira, ao seu ardor 
partidário que nunca teve 
desfallecimentos nem tibie- 
zas aos seus grandes e pa- 
trióticos serviços prestados 
ao paiz como parlamentar 
distinctissimo e como minis- 
tro dos que mais energica- 
mente e mais sabiamente 
souberam desempenhar se da 
sua missão, e porque, ânai- 
mente, tem a sympathia e 
o respeito de todos aquelles 
que antepõe a intrigas mes- 
quinhas e a conveniências 
particulares o futuro e o 
bom nome de uma facção 
partidaria, tão nobre, de 
tão fidalgas tradicções, de 
tão primoroso relevo nos 
factos políticos do nosso pa- 
iz, que precisa, n'este me- 
mento histórico, d^m ho- 
mem á sua frente que seja, 
como é o sr. conselheiro 
Teixeira de Sousa, capaz de 
a conduzir a direito, pela 
estrada franca, pela linha 
recta e inquebrantável do 
dever, sem transigências 
nem esmorecimentos,ao g!o - 
rioso posto que infallivel- 
mente lhe está assegurado 
nos destinos e na governa- 
ção do nosso paiz. 

Dentro em breves dias a 

assembleia des nossos mai- 
ores, inspirada nos melho- 
res desejos de accertar e de- 
sejosa de proceder em tão 
melindrosa conjunctura com 
a prudência, circumspecção 
e patriotismo que são indis- 
pensáveis para que o parti- 
do regenerador não snffra 
na sua unidade nem falseie 
os seus liberaes princípios, 
dirá da escolha qííe tão anci- 
osamente está captivando a 
attenção do nosso pniz. mas 
nós, respeitando todas as 
opiniões e acatando, como 
nos cumpre, qualquer reso- 
lução que seja tomada por 
maiori 1 de suffragios.apraz- 
nos acreditar que essa esco- 
lha recahirá, sem duvida, no 
homem illustre e prestigioso 
cuja vida publica é um espe- 
lho crystallino, das mais lí- 
dimas virtudes cívicas e cu- 
ja alma de portuguez da ve- 
lha tempera é tão maravi- 
lhosamente equilibrada de 
energia, de perseverança, de 
bondade e todos os mais 
predicados que podem enal- 
tecer um chefe de partido. 

— 

O que é e como se 

deve empregar o 

PIlOSPH\TÔ 

TMVZ 

O Phosphato Thomaz é 
um tetraphosphato de cal 
que provem como sub pro- 
ducto do fabrico do aço ce- 
la desphosphoração do fer- 
ro, segundo o processo in- 
ventado por Thomaz Gil- 
christ. 

Antigamente q Phosphato 
Thomaz que também tem o 
nome de Escorias de Des- 
phosphoração, não se encon- 
trava em que o empregar, e 
a sua accu nulaçao embara- 
çava extraordinariamente as 
fabricas. 

Mas em breve se desco- 
bria que era grande o seu 
valor como substancia ferti- 
lisante. 

Desde então o Phosphato 
Thomaz tem tido enorme 
applicação na fertilisação das 
terras, augmentando conti- j 
nuamente o seu emprego na 
agricultura de todos os pai- 
res. 

O Phosphato Thomaz é 
simultaneamente um adubo 
phosphorico eum adubo cal- j 
cico, pois contem 5o % de | 
cal e percentagens variáveis 
de acido phosphorico total e 
parte do qual em estado de 
ser assimilado immediata- 
mente pelas plantas. 

Alem d,isso o Phosphato i 

Thomaz contem outras ma- 
térias úteis á vegetação co- 
mo a magnesia e o manga- 
nez e não tem o inconveni- 
ente de retrogradar, isto é, 
de se tornar insolúvel parte 
do acido phosphorico, como 
frequentemente acontece ao 
suptrphosphato. 

E1 eguáímerite caracter!- 
sado o Pho;phato Thomaz 
pela forte solubilidade do seu 
acido phosphorico que tem 
por consequência a sua rapi- 
da assimilação e a sua grande 
etíicacia. 

Asna utilisaçáo como adu- 
bo está cada vez mais pre- 
conisada por grande nume- 
ro de experiências conclu- 
dentes de eminentes agró- 
nomos e pelos vantajosos 
resultados colhidos pelo seu 
emprego, nas mais variadas 
regiões culturaes. 

O Phosphato Thomaz e 
talvez o adubo chimico que 
mais largamente pode ser 
applicado pela sua grande 
adaptação á maioria das 
terras. 

O Phosphato Thomaz po- 
de egualmente ser applicado 
quer nas terras arenosas, 
quer nas terras argilosas e 
com tanto melhor resultado 
quanto mais humiferas e 
desprovidas de calcareo fô- 

[ rem. 
Ao contrario do super- 

phosphato que é um adubo 
acido, c Phosphato Thomaz, 
que pela sua própria natu- 
beza é um adubo básico ou 
alcalino, conven; também, 
muito em especial, para cer- 
tas terras já de si acidas 
(terras de prado/terras gra- 
níticas, humiferas) terras es- 
tas em que o emprego do 
suocrpho.-.phato é contra- 
producente, mas em que es- 
tá indicado o emprego do 
Phosphato Thomaz, pdapro- 
priedade que tem de neutra- 
lizar a acidez do solo e fa- 
vorecendo portanto a de- 
composição das matérias hu- 
miferas com producção de 
azote. 

Em Portugal está-se ge- 
neralisando enormemente a 
sua applicação, o seu em- 
prego tem a mau r vantagem 
e é mesmo necessário em 
certos solos do nosso paiz 
como grande parce das pro- 
víncias do Alemtgjo, Estre- 
madura e Traz-os-Montes e 
a maior parte das Beiras e 
do Minho. 
I O emprego do Phosphato 

Thomaz exclusivo só em ra- 
ros casos c para aconselhar, 
mas é men t o inconvenien- 
te do emprego do Phospha- 
to Thomaz exclusivo em 
certas terras do que o do 
Superphosphato também ex- 
clusivo, cujo excessivo e suc- 
cessivo emprego tem sido a 
causa do dese ntentamento 
de muitos lavradores que 
não adubam consienciosa- 
mente as suas terras. 

A applicação successiva de 
um elemento exclusivo em 
qualquer terra é sempre de 
resultados os iuai? desastro- 

sos, pois exgota as terras 
dos outros elementos não 
appiicados e portanto origi- 
na a sua esterilisação. 

Em rodas as explorações 
agrícolas em que os adubos 
chimicos são empregados 
com critério, forçosamente 
se ha de generalisar o em- 
prego do Phosphato Tho- 
maz como base das aduba- 
ções de comblnaçío com o 
Nitrato de Sodio e com os 
saes de Potassa. 

O augmento das colheitas 
devido ao emprego do Phos- 
phato Thomaz, associado 
com outros elementos fer- 
tilisantes é verdadeiramente 
extraordinário, sendo as van- 
tagens da sua applicação tão 
evidentes, que o consumo 
no nosso pa-z, ainda ha pou- 
cos ar.nos erá insignificante 
sendo agora cada vez maior 
contando-se actualmente o 
seu consumo annual, por 
milhares de toneladas. 

Nava; eslampiliias 

0 «Diatto do Governo» 
publicou o s.eguinte; 

Inspecção Geral dos Im- 
postos—Tendo desep subs- 
tituídas por outras de typo 
diverso as seguintes estam- 
pilhas: imposto do sello, 
contribuição industrial, con- 
tribuição de juros, justiça, 
leis sa; itarias, propinas de 
matriculas e especialidades 
pharmaceuticas: manda sua 
magestaje el-rei declarar c 
fazer publico pela Inspecção 
Geral dos Impostos o se- 
guinte: 

1 0-- Cessará em 31 de 
dezembro do corrente anno 
a circulação e validade do 
typo de estampilhas com 
aqucllas designações, actu- 
almente em uso, e começa- 
rá a adoptar-se em 1 de ja- 
neiro de 1908 o padrão des- 
tinado a este anno; 

2.c—A troca pelas da no- 
va emissão effectuar-se-ha 
nos termos da alinea a, do 
artigo 7.0 do regulamento 
de 24 de dezembro de igoi, 
na recebedoria da Receita 
Eventual, nas dos bairros e 
concelhos do continente e 
ilhas, durante o mez seguin - 
te áquelle em qae terminar 
o período de validade; 

3.°—Nos termos da alinea 
b, do citado artigo deverão 
os respectivos recebedores 
enviqr á Gasa da Moeda as 
estarnpilhas em seu poder, 
mandadas retirar da circu- 
lação pela presente portaria, 
até o dia 3i de março se- 
guinte; 

4.0—Conforme o § único 
do mesmo artigo 7.0, decor- 
ridos que sejam aquelles 
prasos, não serão acceites 
para nenhum effeito nem 
serão trocadas na Casa da 
Moeda as estampilhas de- 
claradas caducas devendo os 
escrivães de fazenda e da 
Receita Eventual, quanto 
aos recebedores que deixa- 

rem de cumprir o preceito 
estabelecido no numero an- 
terior, incluir na tabella de 
cobrança relativa ao mez 
immediato as importâncias 
das estampilha? que deixa- 
rem de ser entregues. 

Outrosim manda o mes- 
mo senhor declarar que, so- 
bre as estampilhas destina- 
das á cobrança do imposto 
devido por espectáculos pú- 
blicos, se observem quanto 
á sobrecarga e collocaçao, 
as disposições das portarias 
de 19 de janeiro de 1907. 
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Sessão de 4 de setembro 

Presidência do sr. Fran- 
cisco Pires. 

—Pelo official Zeferino 
Gomes-foi dito ter multado 
diversos indivíduos por 
transgressão do art.0 12o.0 

e 69.° dn codigo de postu- 
1 ras municipaes. Estando pre- 

, sentes alguns dos transgres- 
sores, sollicitaram guia para 
o respectivo pagamento. 

—Pelo vereador sr. An- 
, tonio Alberto do Outeiro 
i Esteves foi dito que, em 

virtude de doença, sollicita- 
va licença por tempo illimi- 

' tad.o. Concedida, lesolvendo- 
se chamar o substituto. 

—Foi deliberado fazer pa- 
gamento a todos os empre- 
gados que recebem pelo co- 
fre da camara, bem como 
as demais despezas felativas 
ao mez d'agosto findo. 

—Approvou-se a folha de 
pagamento aos expostos me- 
nores de 7 annos. 

—Foram tarifados os gé- 
neros de consummo. 

Nada mais se tratou. 

IHIelção tmsnlclpal 

Continuamos a ser de opi- 
nião que as eleições das Ca- 
maras municipaes não virão 
a realisar-se, porque o go- 
verno, diz-se, tenciona dis- 
solver todas as camaras do 
paize annular os recensea- 
mentos para fazer outros á 
sua vontade. 

Dizem as «Novidades» que 
este boato terr. todos os vi- 
sos de verdadeiro, porque 
devendo proceder-se em no- 
vembro á eleição das Cama- 
ras municipaes, em harmo 
nia com o Codigo, ainda até 
estas horas se não deu um 
passo para isso. 

Ora nós, se ta! acontecer, 
e Deus nos dér vida e saú- 
de, muito nos havemos de 
rir por causa de cçrtas cou- 
sas. 

O tempo o dirá 
—— 

A Festa escolar 

Ce ebra se em todo o pa- 
iz no proximo dia 20 de our 
tubro e para tratar d'el!a 
n^ste concelho reuniu, no 
dia 22, n'esta villa o profes- 
sorado do mesmo, a convite 
do professor sr. Adelino J. 
Pereira, em quem o sr. sub- 
inspector encarregou aqui 

j de dirigir os trabalhos e de- 
' legou a sua presidência n'es- 

se dia. 
Ficou nomeada umacom- 

missao composta dos pro- 
fessores srs. Cunha, Dama- 
so e Antonio Gomes, para 
angariar donativos, ajustar 
a musica, ensaiar o hymno, 
etc., dando depois, mas já 
para o dia 9, a nota da qu- 
antia que ainda falte, a fim 
de com ella entrarem os 
professores, que, embora 
não tendo oksso obrigação, 
se promptificaram a esse 
custosissimo sacrificio pecu- 
niário para que a festa pelo 
menos não desmereça da do 
anno passado. As commis- 
sões de beneficência é que 
deviam concorrer grande- 
meníir para tornar esta fes- 
ta esplendorosa em que, de 
resto, todos devemos estar 
empenhados porque lodos 
devem amar a Instrucção, 
deusa Minerva que nos ha 
de levar á perfectibilidade e 
portanto a> bem estar so- 
cial. 

Os briosos quão dedicados 
professores oíficiaes do nos- 
so concelho quotisando-se, 
tendo elles tão mesquinho 
ordenado, dlo-nos um nobre 
exemplo de altruísmo que 
cumpre registar aqui para a 
historia da instrucção pri- 
maria portugueza. 

   
Incêndio 

Na tarde do dia 20 do 
corrente mez, manifestou-se 
incêndio n'um barracão que 
o sr. major Albino Pinto 
da Cunha, possuía na sua 
propriedade do convento, 
extra muros d'esta praça. 

N'esse barracão encontra- 
va-se grande quantidade de 
palha centeia e feno e mui- 
ta madeira de castanho que 
valia bom dinheiro. 

Não se sabe o que deu 
causa ao incêndio, que des- 
truiu por completo tudo que 
se encontrava no referido 
barracão, apesar de empre- 
gados os maiores esforços 
para o debellar. 

Os prejuisos são calcula- 
dos em valor superior a 
iooí5ooo reis. 

-—— 
Grande gala 

Por motivo do anniversa- 
rio natalício de Suas Mages- 
tades El-Rei e Rainha se- 
nhora D. Amélia, o dia 28 
do corrente mez é conside- 
rado de grande gala. 

——- 
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Nos cabellos, a côr d"oiro. 
Nos ólhos, a côr do mar, 
Nas faces, a côr da rosa, 
E ii'alma, a côr do luar. 
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íietlonlia trovoada 

em Lisbo! 

Terror da população— 
T*o theatro Avenida— 
Cirande* inundaçõe*— 

C asa* destruídas— 
l ui Incêndio 

Não ha memoria de sobre 
Lisboa pairar tamanha tro- 
voada como a d'esta tarde, 
i L que durante hora e meia, 
desde as 3, alarmou a cida- 
de inteira, dizem d^quella 
capital. 

Os relâmpagos succediam- 
se quasi consecutivamente 
iluminando o espaço escu- 
recido e os trovões, terrí- 
veis, formidáveis, estalavam 
sobre as nossas cabeças, a- 
talando as casas e produ- 
zindo cm toda a população 
um verdadeiro pânico. 

No theatro Avenida o ter- 
ror foi indescriptivel, pois 
os artistas estavam a ensai- 
ar quando á quarta descar- 
ga eléctrica caíram simulta- 
neamente, como se fossem 
lulminadas, três actrizes e 
duas coristas. E' impossível 
descrever o susto que se 
apossou de todos. Alguns 
actores também não pode- 
rá m escapar ã impressão, 
pois os gritos aterravam os 
animosos que facilmente se 
suggestionavam com m- 
tecimento. O caes c 
fi;ou completa, u ' 
merso, n'um lago q es- 
tendia ate Santos, com mais 
de meio metro deitara. 

Os eléctricos suspenderam 
a circulação n'aquella linha 
desde as 4 horas da tarde. 

O largo em frente á es- 
tação dos vapores, em Ca- 
cilhas, ficou coberto de agua 
tendo muitos dos passagei- 
ros que iam embarcar n^im 
vapor da Mala Real, na mai- 
oria estrangeiros e senhoras, 
que serem transportados ao 
collo. 

Na rua de 24 de Julho a 
inundação foi de tal ordem 
que juntou ali: enorme por - 
cão de terra e areia sobre os 
carris da Companhia, cujos 
carros ficaram impedidos de 
passar por alli e só o pode- 
rá m fazer cerca das seis ho- 
ras. A agua quede diversas 
embocaduras se despejava 
para aquella rua passou á 
linha do caminho de ferro 
de Casca es cobrindo-a total- 
mente n^ma grande exten- 
são, de maneira que os com- 
boios tiveram que parar até 
que uma machina procedeu 
á exploração da linha. 

No mercado do peixe da 
Ribeira Nova a inundação 
foi total. N'um recinto qua- 
drado junto á linha a agua 
attingiu um metro d^ltura. 
Surprehendidos dentro da 
casa da guarda, os soldados 
fiscaes subindo a bancos co • 
meçaram de apitar afflictiva- 
mente e aos empregados 
aduaneiros succedeu o mes- 
mo, tendo todos que serem 
levados ás costas para ou- 
tros sítios. 

Em Alcantara enormíssi- 
ma quantidade çTagua che- 

gando impetuosamente ao 
largo e nâo tendo prompta 
vazante inundou completa- 
mente todas as lojas da rua. 

Em Cascaes muitas ruas e 
a fabrica da polvora foram 
inundadas. A maior parte 
das lojas tiveram que ser 
abandonadas pelos donos e 
empregados. 

Na estrada do Loureiro 
abateu o primeiro andar de 
um prédio e outro foi com- 
pletamente destruído, indo o 
madeiramento e outros ma- 
téria es da construcção até 
ao largo d'A!cantara. Da ca- 
sa destruída fugiu uma mu- 
lherzinha que estava com 
duas creanças. A cheia ar- 
rebatou-lh^s e as infelizes 
seguiram pela rua Maria Pia 
sendo agarradas por alguns 
populares já a grande dis- 
tancia e tão gravemente fe- 
ridas que tiveram de reco- 
lher ao hospital. 

A Casa da Moeda soffreu 
muito, ficando inundadas as 
casas das machinas, officinas 
e outras dependências infe- 
riores ao nivel da rua, sen- 
do os prejuízos avultados. 

Em Santo Amaro reben- 
tou a canalisação, inundando 
a estação dos eléctricos e 
paralisando o serviço que 
passou a ser feito pela Pam- 
pulha. 

Na rua dos Remolares os 
estabelecimentos lateraes fo- 
ram inundados sendo des- 
pejados a baldes por popu- 
lares c e Tcg d >s. 

As s "g as ce coda a zo- 
1 dí S Pauto foram ar- 

rombadas para dar vazante 
ás a"uas. 

Nff travessa do Carvalho 
também todas as sapatarias 
ficaram alagadas. 

N^m prédio da esquina 
da rua de S. Paulo, que fica 
inferior ao nivel da rua, a 
agua subiu perto de dois 
metros, atirando-se uma se- 
nhora do primeiro andar 
para a rua para cima de um 
tolde. 

Cahiu uma faísca na egre- 
ja do cemitério dos Praze- 
res, despedaçando a cruz de 
ferro que estava" no alto do 
templo, abrindo enorme bre- 
cha na cantaria e indo pe- 
gar fogo nas coroas que alli 
se encontravam depositadas. 
O fogo communicou-se ao 
madeiramento lambendo os 
alisares e o soalho, sendo 
exlincto apo2 algum traba- 
lho. 

* 
Durante a trovoada cahi- 

ram 8 faíscas nas installa- 
ções eléctricas dos palacios 
reaes e na tapada da Ajuda, 
uma no kiosque dos refres- 
cos da Rocha do Conde de 
Óbidos e uma outra no Jar- 
dim das Amoreiras, que as- 
sombrou Jeronymo Antunes 
Maia, de 22 annos, sapatei- 
ro, o qual entrou para o 
hospital de S. José. 

——■ 
vindimas 

Pode-se dizer que estamos na 
epociia das vindimas, não só por 
algumas pessoas já rerem dado 
principio a taes trabalhos, como 
porque a maturação está quasi 
completa. 

^rnia! de Melgaço 

Fsaneral 

Foi bastante concorrido, 
o funeral dosr. Antonio Jo- 
aquim Baptista, realisado na 
quinta feira da semana pas- 
sada na cgreja matriz d^sta 
villa. 

Tomou a chave do caixão 
o sr. Antonio Manoel Fer- 
nandes, abastado proprietá- 
rio da freguezia de Penso e 
amigo intimo do finado, e 
ás toalhas pegaram os srs. 
Gaspar Eduardo d^Almeida, 
Prancisco Antonio Esteves, 
José Antonio d^Abreu Car- 
neiro, Luiz Maria xMonteiro, 
Justiniano Antonio Esteves 
e José Maria Moreira. 

No préstito, alem de mui- 
tos particulares, incorpora- 
ram-se as irmandades das 
Almas e Misericórdia, d^s- 
ta villa, e a associação de 
Socconos Mutuos «Centro 
Artístico Mélgacense», com 
a sua respectiva bandeira e 
banda de musica. 

A1 missa e officio de cor- 
po presente, assistiram mui- 
tos eclesiásticos. 

Estampilhas postaes 

A começar do dia 1 do 
proximo mez d^utubro, a 
franquia das correspondên- 
cias psra todos os paizes es- 
trangeiros, com excepção da 
Hespanha, fica estabelecida 
da forma seguinte: 

Cartas: até 20 grammas, 
5o réis; cada 20 grammas 
ou fracção a mais, 3o reis. 

Bilhetes postaes: simples, 
20 reis; com resposta paga, 
40 reis. 

Cartões postaes: cada um 
5o reis. 

Jornaes e impressos: ca- 
da õo grammas ou fracção, 
10 reis. 

Jornaes para o Brazil; ca 
da 5o grammas ou fracção, 
5 reis. 

Amostras sem valor: até 
100 grammas, 20 reis; cada 
5o grammas ou fracção a 
mais, ro reis. 
Manuscriptos:até 25o gram- 

mas, 5o reis; cada 5o gram- 
mas ou fracção a mais, 10 
reis: avisos de recepção, 5o 
reis; prémios de registo, 5o 
reis. 

A franquia das corres- 
pondências destinadas a Hes- 
panha e ás colonias portu- 
guezas continua sendo a que 
se acha actualmente em vi- 
gor. 

■ — 
O tIcIo do fumo 

A legação «Britânica», em 
Lisboa, solicitou do governo 
portuguez, a fim de infor- 
mar o seu governo, se exis- 
te entre nós qualquer lei ou 
disposição regulamentar,ten- 
dente a impedir o vicio de 
fumar nas creanças e ha- 
vendo-a se se torna elfecti- 
va na justiça. 

A este pedido foi respon- 
dido que em Portugal não 
existe lei alguma promulga- 
da em tal sentido, mas de- 
via existir. 
—— 

Conselheiro Teixeira 
de Mousa 

O nosso presado collega 
O Valenciano consagrou o 
seu numero de 8 do corren- 
te ao sr. conselheiro Teixei- 
ra de Sousa, illustre estadis- 
ta e indigitado chefe do par- 
tido regenerador, publicando 
na primeira pagina um bello 
retrato de sua ex.a, acompa- 
nhado d'um excellente arti- 
go- 

Por tão sincera manifes- 
tação prestada áquelle bri- 
lhante ornamento do nosso 
partido, enviamos a «O Va- 
lenciano > sinceras felicita- 

j coes. 

Dcseauço seuiaaal 

A «Bibliotheca Popular 
de Legislação», com sede na 
rua de S. Mamede, iii,ao 
L. do Caldas, Lisboa, acaba 
de editar um folhetc, con- 
tendo o decreto de 7 de 
agosto de 1907 e circular de 
16 do mesmo mez, sobre o 
descanço semanal, seguida 
do decreto de 29 de junho 
de 1907, auctorlsando e re- 
gulando a cobrança das re- 
ceitas publicas e a sua ap- 
plicação ás despezas do Es- 
tado. 

O opusculo também con- 
tém o decreto de 26 de ju- 
lho de 1907, sobreavaliação, 
de prédios urbanos; regula- 
mento para o commercio 
das aguardentes e dos alco- 
oes, etc., nos termos do de- 
creto com força de lei de to 
de maio do corrente anno; 
e o decreto e instrucções de 
27 de junho do mesmo an- 
no, prescrevendo a fórma de 
remissão do serviço militar 
nos consulados portuguezes. 
—O seu preço é de i5o rs., 
e será promptamente envi- 
ado a quem previamente re- 
metia a respectiva impor- 
tância em estampilhas. 

 «NsfflON* — 

'Ourivesaria 

Vnião 

OV*AO 

Acaba de chegar uma lin- 
dissima remessa de relogics 
de sala e bolso, da ultima 
moda, da maior novidade. 

Cordoes d1 ouro a S20 rs. 
a gramma, e rfyõoo reis 
simplesmente de feitio. Peso 
e ouro garantido. E' apro- 
veitar1. 

A1 junta de parochia 

E' passado maisd'um an- 
no depois que a assustadora 
trovoada tantos prejuisos 
causou entre nós, sem que 
a junta de parochia tenha 
tomado qualquer resolução 
ácêrca do concerto a fazer 
na presa que conduz a le- 
vada da Calçada para as 
propriedades Testa villa. 

Este facto, que tantos pre- 
juízos está causando, devido 
á falta d^gua, constitue uma 
grave censura para quem 
tem por dever fazer repa- 
rar tamanho mal, e por isso 
chamamos para elle a at- 
tenção da Junta de parochia, 
por nos parecer que é a es- 
ta corporação que compete 
tratar do assumpto. 

—— 

Contribuições 

Termina no fim de este 
mez o praso para o paga- 
mento voluntário da 2." 
prestação das contribuições 
do Estado, relativas ao an- 
no de 1906. 

Aviso aos faltosos. 

—— 

Subdiacono 

Acaba de tomar ordens 
de subdiacono, em Braga, o 
nosso amigo sr. P.« Fran- 
cisco Fernandes, da fregue- 
zia de Castro Laboreiro. 

Receba, porisso, as nos- 
sas mais sinceras felicita- 
ções. 

Ourivesaria e relojoaria l\l\0 

-DE— 

IPO^TIB & JS/LATJN 

EDEUMU. J8E81 

-~HM O N S A 01»» 

N^STE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
dkxiro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 

relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra {últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longmes, re- 
lógios (falta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem Tout. .i parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
odas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modicos 

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada Testa villa no 
dia 24 do corrente. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco 85o 
« amarello 800 

Centeio 800 
Trigo 1,^200 
Feijão branco l!?200 

« rajado 960 
« frade 800 

Castanha 600 
Batata 400 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 200 

Oflicina de 
SMaaNaKaBHBBVST 

Encadernação 

JOSE' CRUZ 

(Casa do sr. padre Esteves) 

N^sta officina executam- 
se encadernações simples e 
de luxo. Também se encar- 
rega de pastas para papeis 
e correspondência, livros 
para escripturação commer- 
cial e registos de lettras, 

etc., etc.. 

Preços sem competência 

Despedida 

Sergio Arthur Ba 1 eixo, 
retirando-se para o Pará, 
Brazil, sem que ti/esse tem- 
po para, pessoalmente, Se 
despedir de todas as pessoas 
das suas relações e amisade, 
fal-o por este meio, pedindo 
desculpa d'esta falta invo- 
luntária e ofrerecendo a to- 
dos, ali, o seu limitado prés- 
timo. 

Melgaço, 24 de setembro 
de 1907. 

* * * * 

Comarca de Uelgaço 

Edilos de 60 dias 

Citando Manoel Ber- 
nardo, casado com Antónia 
Gonçalves, residente em 

•Hespanha, para falar a to- 
dos os termos do inventa- 
rio de seus sogros Antonio 
José Gonçalves e Luciana 
Alves ,do logar da Villa, 
freguezia de Castro Labo- 
reiro. Para o mesmo fim 
são citados os interessados 
desconhecidos 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

——- 

iAlSIIlâ 

Regressou a Lisboa, com 
sua ex.ma filha, o sr. dr. Jo- 
aquim Pedro Parente. 

—Esteve Braga osr.Fran- 
cisco Antonio Esteves, mui- 
to digno vice-consul de Hes- 
panha Testa villa. 
—Regressaram de Ancora, 

com suas famílias, os srs. 
Francisco Augusto Egrejas 
e Antonio Luiz da Cunha. 
\í —Partiu para o Pará, com 
sua sobrinha Nazarcth, o 
nosso querido amigo sr. Ser- 
gio Arthur Baleixo, concei- 
tuado commercianted^quel- 
la praça. 

Sentimos deveras a sua 
ausência, não só por nos ver- 
mos privados da sua com- 
panhia, mas também porque 
era em extremo amavel e 
delicado para com todos. 

Feliz viagem, muitas pros- 
peridades e que em breve 
torne a visitar-nos, são os 
nossos mais ardentes dese- 
jos. 

—Partiu para o Porto, o 
sr. Gaspar Eduardo d'Al- 
meida. 

—Também partiu para 
Braga o sr. Alfredo, Candi- 
do Pinto Alves. 

—A uso das caldas, está 
em Monsão o nosso amigo 
sr. Antonio Alves Salgado, 
da freguezia de Roucas. 

—Acompanhado de sua 
ex.raa família, está ém Penso 
o sr. Marceliino Illydio Pe- 
reira, considerado commer- 
ciante da praça de Lisboa. 

—Em goso de licença, au- 
sentou-se d^sta comarca o 
sr. dr. Salvador Ribeiro, di- 
gníssimo juiz de direito. 
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Construem-se gazometro? para produzir gaz aeetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos- Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, rec immenda-se peia sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminaçào de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega -se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

[ terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
i neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, dhisde o mais simples 

aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais dilíicil 
t que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Trecos MmUadissimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFICINA: 

8.°—Para a casa da Ti Melsaccnse. 
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H 9.°—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'\ranjo. d'esta villa. 
15 40.°—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira dVXraujo, d'esla villa. 
c\ 11.° —Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 
g=, villa. 
H f.a.0—Para o «Café Helgacense» do sr. José Candido Lopes, 
g] 13.°—Para a sede da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 
c; gacense». 
nl "n.o—para a vivenda e casa commercial do sr.Antonio Augusto d Araujo, em 
S S. Gregorio. 
gl 15.°—para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."18 sr.8 D. ba- 
H rah Solheiro d,01iveíra. 
^ IB.o—para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
H IS1.0—Mortificação para o seu sysfema sen» eivai no apparelho vindo de Vigo 
Ê para o sr. José" Ferreira Las Casas. d'esla villa. 
3 18.°—Modificação para o seusystema sem rival no apparelho vindo do Por- 
^ to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d,Alvaredo. 
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A NACIONAL 

CompaDÍ5' fíugueiía 's Seguros 

st.., : Viif iiUioãM 

Capilal S0ô:00fl|000 reis 

Direcção technlea Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d"Albuquerque 
Fernando Brederode ' 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaivão 
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pONTF(A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Spooo.fs. 
«Gaillot géooo rs. 
«Govet 9P000 rs. 
Tubos de borracha de 1.' qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de T.a qualidac.:. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

COM&&JST& S®ai?1310 33i® €%*&$*&& 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a  g^Soo rs, 
Outras ditas a 2^000 

« « « « « « 2Í>200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

Fáisisãs rm r*m 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3^oo« 
a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12. 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendeu. 
a 1^200 e ié5oo rs., a qoors. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especií. 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e cha de diversa 
qualidades. 

iilii itfiSIfitl® 1® II- 

©itiiiti iin 

DA «KBAZI&liBSmA.» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS BE FEEBO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de machina» de costura, 
ender multo e ganhar pouco 6 o syste m u 

adoptado na 

mu m mmm 

JAelgaço 

Direior e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—José .-1. Quin lei la 
Medico chefe—Dr. Egas Moniq 
Gerente da Filial—J- Zagallo . 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de\ 
Sampayo. 
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OPERAÇÕES DA COMPANHIA; 

-Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte: 

Capitães differidos fconstituição de dotes), rendas immediatas 
rendas differidas. 

, Seguros Vira Inteira, scbve uma ou duas pessoas, temporários, 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivcncia. 

-Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mixtos. 

-Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres manuaes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagem com validade durante um anno ou durante 

toda a vida. 

Rcmettem-se tarifas e Informações 
na volta do correio 

«éde: Praça do Duque da Terceira, 11, 1.° 
RUA DO ALECRIM, 7 

LXSZBO-A. 

AGENTE- HXa, etes ^{csasO^tbcocsl). 

outro? Fa lie; vivo ou morto pertenço-lhe. 

João Fichet calára-se, e o pagem, que ou- 
vira com o maior interesse a historia singe- 
lamente contada por aquelle homem, olhava 
com admiração para o heroe da aventura: 
Paschoal Simeonis. 

—O facto é, disse elle, que é necessário 
ter uma força extraordinária para subjugar 
um touro. Cuidei que só havia um homem 
capaz de tal proeza: é Cláudio Dargent, o 
marido de Christina Boissy. Mas vejo que 
me enganei, não é verdade. Paschoal?... 

«E foi no. convento dos Capuchos que ad- 
quiriu esse espantoso desenvolvimento mus- 
cular?... 

— Foi, respondeu Paschoal. O prior d^- 
quelle convento é uma especle de Hercules... 
de Sansão, e ao mesmo tempo um homem 
intelligente. A sua divisa era: «Quando se 
possue boa cabeça, é bom arranjar os bra- 
ços». Ora eu tinha soffrivel cabeça e arran- 
jei os braços, na escola do robusto frade. 

—Fallemos agora da sua viagem, Pascho- 
al. Esteve em Bruil-le Sec, quando foi a 
Cauffry, buscar João Fichet? Comò estão as 
minhas primas? 

—Perfeitamente, senhor marquez. 
—Luisa e Fernanda estão ainda soltei- 

ras?. .. 

eu passeiando de tarde nas proximidades da 
minha casa, quando, de repente, ao passar 
pelo caminho do Inferno, junto da mata dc 
Cauffry, ouço gritar: «Um lobo! Um lobo!» 
Dirijo-me para o ponto d'onde saíam os gri- 
tos, e vejo um lobo enorme que galopava 
como um possesso em volta de uma manada 
de touros e vaccas pertencentes a um lavra - 
dor rreu amigo. Não viu nada, sr. João, se 
nunca viu cousa assim! E7 interessantissimo! 
Quando um lobo obrigado pela fome, sáe do 
mato com vontade de devorar o primeiroobje- 
ctovivo que encontra ;as vaccas,apenaso vêem, 
formam um circulo para o centro do qual fo- 
gem as vitellas e os bezerros,que não podem 
ainda defender-se:e a fera,que não se atreve 
a atacar de frente aquella especie de muralha 
movediça, corre em volta d,ella, uivando, 
até abrir caminho por algum ponto menos 
defendido, 

«O pastor, rapaz de doze annos apenas, 
estava também, muito assustado, no centro 
do circulo. 

«Não tenhas medo, rapaz! gritei eu. 
«E, segurando bem o pau que nunca rne 

largava nos meus passeios, avancei para o lo- 
bo, que parou apenas me sentiu fallar, dei- 
tando-mc uns olhos que pareciam querer en- 
golir-me. E7 que os lobos quando andam es- 
faimados não são para graças! O jejum muito 
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«TÁ offlcSaii encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographleos, como Jornaes, Urros, cartazes, pro- 
grammas para íhcatros, mappas, cartas tnnebrcs, 

niemoran ltins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
cie casaiuení», recibos para confrarias e juntas de paro- 

chla, etc. 
Kncarrega-se tanibeni de impressos para repartições 

publiuns e eaaaaras niunlcipaes. 

'AKTOf S DE LUTO 

j Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS 1 1« v £> 2\/ 

-* f 

\rniin;!íi de Lourdes Loureiíço 
H— 
H"- 

Praça do Comnicrclo. canto da rua do k' 
■tio do D*orto 

- WlírCÁt. » 

¥+- 
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i 

O proprietário d,este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a ' 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos aMnren- 
ticios de i.a qualidade, vinhos-finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 
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^tanJíosa t oatfaifa coíííçjàa dí ^asimicas 

tonto nacionaes como estranseiras 

FATOS POR MEDIDA 

UCJVifSOS £■ ATOAIHÃBOS DE 
GDinS;" KÃES 

^Roupas brancas, para 
homem e senhora 
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rolongado torna-os capazes de tudo. São co- 
3o os poltrões: quard 3 os exasperam não 

:onhecem perigo algum. 
«Ora eu pouco me importava com a fero- 

cidade do lobc; pelo contrario até desejava 
que elle se defendesse; era muito mais di- 

ertldo. 
«Encaminhei-me,pois, para elle como quem 

Hz: não te safes, porque quero conversar 
comtigo; mas, quando eu menos esperava, 
oetteu-se terceiro na contenda. Estando eu 
penas a uns dez passos de distancia, sáe da 

manada um touro preto, e cáe como uma 
recha sobre o lobo. Ah! é vergonha dizei-o, 
nas é certo que elle tinha menos medo de 
nitn dò que do touro, porque, em presença 
Tesse novo adversário, deitou a fugir com 
tal rapidez, que parecia que levava o diabo 
10 corpo. O touro seguiu atrás d'elle, eu atrás 
lo touro, e por mais que este seu creado gri- 
tasse, c corresse, fomos todos esbarrar com 
1 floresta, onde o lobo desappareceu para não 
nais ser visto. - 

«A este contratempo seguiu-se outro ain- 
!a mais inesperado: o touro voltou a sua fu- 
ia contra mim! Ora eu senlia-me com for- 

cas para lutar com um lobp, era até um di- 
vertimento; mas lutar com um touro era ra- 
so muito mais serio, e que carecia de refle- 
tão. Fugi para trás de uma arvore, onde fui 

perseguido pelo arrogante animal, e creio que 
ainda agora andaríamos ambos á roda do 
tronco se de repente uma voz que saiu da 
floresta, uma voz que reconheci immediata- 
mente... e que muito estimei ouvir n^quel- 
le momento, me não gritasse: «Não te me- 
xas, Mare». 

«Qbedeci! Eu sempre obedeci sem replica 
áquella voz;pdreol o touro, que não tinha as 
mesmas rasões para não se mexer,começou a 
rapar o chão com as patas, preparando as- 

1 sim a marrada que deveria despachar-me 
para o outro mundo. Antes porém d'elle ter- 
minar os seus pouco amaveis preparativos, 
sáe da floresta um homem... e com as =:uas 
mãos de ferro segurou o touro pelas pontas. 
Debalde o animal tentou escapar-se... as 
mãos não o largavam; pelo contrario cada 
vez o seguravam com mais força, e por fór- 
ma tal que o touro começou a tremer, do- 
braram-se-lhe as pernas debaixo d^qudla 
pressão de ferro, e caiu emfim no chão c imo 
uma massa Inerte... 

«E cu caí nos braços do senhor Paschoa! 
Simeonis, porque era elle, bradando; Obri- 
gado!... obrigado, men amo. Era só valente 
como uma aguia, astuto como uma raposa, e 
encontro o agora forte çomp um leão! Que 
quer de mirh?... Era já tudo seu n'este mun- 
do.. . quer ainda que vá ser seu creado no 
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COLCHOARIA 

Jaquim |3íixoto gllm 
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COFRES leg timos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

UFFir.J^AS: Bi, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 
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Especialidade em ca 
te ssiperlnr do listado 

c Rlnas. 
Imporiado directa- 

mesite. 

Vende-se em Melgaço na 
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